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Conduzi as 
criancinhas 
até junto do 
Altar da Vir-

gem 
Era no f im do Grande Guerra. A 

bordo dum navio russo, podre e quá­
si o desconjunta r-se, seguiam, pela 
Mediterrâneo, centenas de pr isione i­
ros de guerra provenientes, a maior 
pa rte, das colónias alemãs da África . 
Na ma1or promiscu"idade, a montoa­
ra m ali, o -fim-de os tra nsporta r poro 
o Europa, homens, mulheres, crian­
ças e até missionários que t inham 
sacrif icado os melhores o!'los do suo 
vida ao serviço das missões. Sôbre 
esta pobre gente, que suportara nas 
colón1os os horrores da guerra e que 
tivera de abandonar tudo qua nto es­
ta lhe poupara, pesovo, como chum­
bo, o incerteza do futuro 

Nuver.s neg~a5 ameaçando tem­
pestade surgem no horizonte c apro­
x imam-se velozmente. As andas en­
capelam-se. O venta ruge. O vé lho 
na v1o range por tôdas os juntos ba­
louçando-se ao sabor das ondas ca­
da vez ma1s f.Jric~os e encapelados. 
Poro cúmulo de infel1C1dode tinha-se 
avaria do o bombo do qui lho e tor­
nara -se Impotente paro estancar o 
águo que ol1 entrava em borbotões. 
Os pnsionei ros tiveram qu2 obondo 
nor o coó1vés poro não serem varri-~ 
dos e tragados pelos ondas A tem­
pestade de>encodeio-se agora fu r io­
samente O desespêro aposso-se du­
quelo pobre geme. Entre os prisio- I 
neiros havia ta mbém um re lig ioso. I 
Chamemos-lhe « Irmão Mariano». Es­
te vive a inda e, o -pesar-de terem 
decorrido jo bastantes anos desde o ' 
dia em que nos contou es ta verídico 
his tória, temo-lo ainda tão ni tida­
mente impresso no nosso olmo como 
se o tivéssemos ouvido ontem. 

O Irmão Mariano viveu muitos 
anos nos missões. Nosso Senhora que 
êle amovo ternamente, jo por mais 
de uma vez e duma forma bem vi­
sível o tmho preservado dos maio­
res perigos. Os seus confrades da 
missão, dos qua;s a :guns a inda vi ­
vem, presenciaram muitos vezes, com 
admiração e esponto, o p rotecção 
e special d ispensado por Nosso Se­
nhora oo Irmão Mariano. Até os 
próprios pretos se julgavam oo obri­
go de todos os riscos quando, sob o 
seu comando, entravam em combate 
em defeso do colónia . A sua pieda­
de permitia- lhe, em muitas situa­
ções críticos, prever e ev1tor perigos 
que passavam despercebidos ao co­
mum dos mortais. O mesmo aconte­
cia agora. Viu claramente que só 
uma intervenção Divino podia salvar 
de morte certo os infelizes passa ­
geiros do vélho navio. Deveria ~le 
própdo oferecer-se como vítima e>e­
pietória? Mos não seria o vítima de­
masiado fraca paro obter uma t~o 
t~rande graça? 

A Peregrinação de Junho 13 
As comemorações religiosas do 

dia 1:3 de Junho último no San~ 
tuário Nacional de Nossa Senhora 
da Fátima foram revestidas de ex~ 
traordinário brilho graças à ame~ 

nidade do tempo e à numerosa 
concorrência de fiéis. 

Havia representantes de tôdas 
as regiões do país, predominando 
os do norte. Era de trezentas pes­
soas e peregrinação de Guima~ 
rães. Mafra enviou à Fátima um 
grupo de noventa e dois peregri~ 
nos sob a presidência do respecti~ 
vo Pároco. Viam~se muitas reli­
giosas de várias Congregações e 
também mais senhoras servitas 
que de ordinário por ter termina­
do nesse mesmo dia de manhã o 
retiro espiritual dado a mais de 

Na véspera à noite, pouco de~ 
pois das 10 Y. horas, efectuou-se 
a procissão das velas que decor­
reU' na melhor ordem e que foi 
favorecida por um tempo ~plên­
dido. 

À meia-noite começou a ceri­
mónia da adoração do Santíssimo 
Sacramento. 

Durante o turno da adoração 
geral, da meia-noite às 2 horas, 
rezou-se o têrço do Rosário, me­
ditando-se os mistérios dolorosos. 
Nos mtervalos das dezenas, fêz 
práticas apropriadas o rev. P. Do­
mingos &nnçalves, director das 
Oficinas de S. Jo~ de Guimarães. 

Das 2 às 3 horas, foi o turno 
de adora~ão das representações 
das freguesias de Nevogilde (Pôr-

Ao meio-dia, depois da recita­
(ío do têrço e da primeira procis­
são com a .augusta Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, come­
çou a Missa dos doentes. Foi ce­
lebrante o rev. dr. Galamba de 
Oliveira. Ao Evangelho pregou o 
rcv. P.• Domingos Gonçalves. 
Assistiu à Missa Sua Ex.<•• 
Rev .m• o Senhor D. J osé Alves 
Correia da Silva, venerando Bis­
po de Leiria, que no fim deu a 
bênção aos doentes e a todo o po­
vo. Levou a umbcla o sr. dr. Vi­
lela, lente dà Universidade de 
Coimbra e Juiz do Tribunal In­
ternacional do Egipto. 

Os doentes eram numerosos, 
sendo grave o estado de alguns. 

Na ocasião da bênção, un1a pa-

Peregrina~io de 13 de Junho de 19~~ 

~rupo em ac~ão de graças depois da S. Comunhão 

cinqüenta na Casa dos retiros do to), Lourinhã, Águas Santas e 
Santuário. Os sacerdotes eram Turcifal. 
igualmente em grande número e Das 3 às 4, o da Obra das Cria­
por êsse motivo celebraram-se das de servir, de Coimbra, da Ire­
muitas Missas o. houve muitas coo- guesia do Sacramento, de Lisboa, 
fissões. c da Casa de Trabalho, da Pare-

Entre a assistência estava uma de. 
rapariga de Felgueiras que se cu- Das 5 às 6, o d~ Águeda e 
rou em idêntico mês e dia do ano Raimonda. 
passado na ocasião em que rece- Celebrou a Missa da comunhão 
bia a bênç~o com o Santíssimo geral, às 6 horas, o rev. P.• Do-
Sacramento. mingos Gonçalves. 

Imprimiam uma nota de graça Das 6 às IO horas, tiveram Mis-
e encanto particular na mancha sas privativas, s ucessivamente, as 
escura da multidão dos p eregrinos peregrinações de Guimarães, Ne­
as muitas dezenas de crianças da vogilde, Sacramento, Águeda, 
Cruzada Eucarística de Casével Lourinhã, Casa de Trabalhe;> da 
envergando os seus lindos trajes Parede, A-dos..Cunhados e Iur­
privativos e dispostas em filas na cifal. 
escadaria monumental da Basmca Receberam o Pão dos Anjos 
do Rosário. cêrca d~ onze mil pessoas. 

ralítica sentiu mdl.rras conside­
ráveis, tendo chegado até a levan­
tar-se da maca. 

Como sempre na ocasião de 
grande afluência de peregrinos, 
era imponente o espectáculo que 
se contemplava do cimo da esca­
daria da Basílica, ao terminarem 
as cerimónias religiosas. 

Com a última procissão e a ce­
rimónia do «Adeus>> concluíram 
os actos oficiais dispersando-se em 
seguidd. os peregrinos que parti­
ram a caminho das suas terras 
com uma fé mais viva, uma pie­
dade mais acrisolada e o coração 
cheio de saüdades daquele local 
bcmdito CODiagra.do pela prêsen­
ça Ç P.Clas ~nçãoi da Mãi de 
Deus. 

Nossa Senhora da 
Fátima no e.stran­

jeiro 
EM FRANÇA 

Por inici:1tiva do R. Pároco de 
St.. Vuligan, ru diocese de A~:a'3. foi 
inaugurada n:~. liua. igreja. que ~rvo 
os operá rios dOló arredores d e Lens, en­
tre os quais há. muit011 por tugueses. 
uma imag~m de NoSSól. Senhom d:1. 
Fátima. 

Como o culto tem aumentado. foi. 
há pouco, despachada Ultlól. estátua 
de escultor sr. Thcdim, que dará. oca­
sião a uma. grande :festa. franco-poc­
tuguesa, vindos de todas 011 poat.os 
da diocese de Arras. 

A Santíssima. Virgem os pro tej:1. 

NA ITÁLIA 
Graças à Sanlíssim:1 Virgem. Bên­

ção do Santo Padre e zl-lo dos R ev." 
Superiores e alunos do Colégio Por­
tuguês o culto de Nossa Senhora d:1 
Fátima tem-se desenvolvido duma 
maneira assombrosa em Roma e m'lis 

• ... , "'1\enos, em tôda a I tália.. 
\ >S ra se fazer uma ideia basta di­
'"'oo ~ue a 3.• edição do livro L e Mi-

l
raviglie d i Fàlima, do Hcv. P .• Luigi 
Gouzaga d:.. Fonsec:1, S. J., Profes­
sor d:J. Universidade. cujo apa r<"Cimen­
to noticiámos na. nVoz d:l. Fátima» 
de Jnnho passado t e\·e uma e-x tracção 
de mil exemplares em .15 dias l 

No Vaticano 
A peregrinação portugt1esa da Ju-

vent ude C:1tólica F eminin:J. levou e 
ofereceu ao Santo Padre Pio XII u m a 
Imagem de Nossa Senhora. da Fáti­
ma po.ra o V:1ticano, trnbalbo do es­
cultor s r. Thedim que pôs na sua. 
execuç.ão t.6d:1 a sua alma de artista. · 

O 13 de maio no Colégio 
português 

No Colégio português e:;tâ à vene­
ração ru Capela uma. bela. Imagem 
de Nossa Senhora da Fá tima benzida 
pelo Santo Padre Pio XI, de saUdo­
sa memóúa. 

Os alunos do Colégio anunciaram e 
dis tribuímm p rogramas da !esta en­
tre os aeus colegas da Univcrsidllde, 
Igrejas, Associações etc .• 

11 A concorrência !oi maio r do que 
~AJ'los anteriores a-pesar-de St>r dia 
r,.,.r ·,;rabalho. Pela manhã l1ouve mui­

LU comunhões, vindo celebrar dife­
rentes Sacerdotes e entre éles um 
fca.n~s e outros escocês. 

Às ro horas cantou pel:1. primeira 
vez !!, S.~: Missa nm aluno do Colégio 
que no fim deu o beija-mão. 

Assis tiu o se. MioistrQ de Portugal 
com sua EJt. •• Espôsa. 

Na cerimónia da tarde a Ca.pela, 
embora vasta, estava à cunha tendo 
de se abrir o salão nobre onde ae 
acomodaram os estudantes da Uni­
versidàde, de diferentes nações que 
assistiram ao sennão, Te-Deum e 
Bênção com o SS. Sacram~nto. 

NA SICfLIA 
Em Palermo 

Na capital de SicOia - Palermo -
cidllde notd.vel pela sua histó ria, tra­
dições e monumentos, é muito vene­
rada N ossa Senhora da. Fá tima. 

O sr . Arcebispo, desta cidade, os 
Rev.~ Cóneg011, Superiores e nlonos 
do Seminário e fiéis inscreveram-se 
em grande número no Livro do Oiro. 

Em Pddtf~ onde se eleva a célebre 
ba&íl.ica em honra. de Santo António 
que c:onUm Bum cofre rlqu!ssimo a 
Unsua do ~ ~to, em Cortona e 1 

outau t.n. ..ai-• ptOJ?llgando tall}­
W. o ~to de Nossa Senhora da 
FáâiM. 

Graçae 
!Virgem, 



I. VOZ DA FATIMA 
1------------~---------------------------------

A lei universal 
descanso 

do 

S:'o multo rnros os povos que cm 
W<la n. semana não têm um dia de 

repouso. Doe povoa que constituem 
nnclonalldade, a.penaa um, Que nós 
aalbamos, nllo observa o descanso se­
mnnpl. Silo os clllnescs. 

:t Quo o 1·epouso assim como a 
allmt>ntação, é uma lel da natureza. 

O Descanso dominical 
Exla.:-o a sallde do corpo que não 

e de !erro e que, por coDJICgulnte, 
prcctsa de refazer-se do cansaÇo de 
&eis dias de trabalho e de !adl­
aas. Exlae-o o bem da alma que 
tem os sc:o.:s deveres para com o 
Cnador - deve1·es QUe !orÇ06amen­
'te Cf!Queccr• Quando totalmente ab­
aorvl!la pelos labores da Vida e que 
não l>Odertt. cumprir perfeita e gos­
tosamente, so a isso a. nllo ajudar 

j 
o corpo bem disposto e n ão can-

.' 

&ado. 
Extao-o, enfim, o bem da. tarullla 

QUe n;'\o podcrà viver bem organi­
zada, se o seu chefe, ocupado e 
ausento tôda a semana, não tiver 

1 
um dia para estar, em casa, com 
os filhos, saber como procedem e 
dar-lhcb os conselhos e a educação 
de Que carecem. 

O repouso é, pois, uma lel uni­
versal QUO os povos cumprem se­
aundo os preceito' da religião que 
protcsawn. 

O descanso entre os judeus 
E. "&.lm 6 Que, emquanto os 

maometanos. POr exemplo, guar­
dam a ICJ(ta-fclra, os judeus c.bscr­
vam o a•bado. ~ Que IU!Slm lho pro­
celtuava o 3.o mandamento, do De­
càlOIIO, dado por Deus a Moisés 
Clllculpldo cm duas t•boss lá no al~ 
do Sinal. «Lembra-te de santificar 
o dia do ·fábado, mandava o senhor. 
Trabalharás só sds cUa.s e tarda n"­
les tudo o que tem~ a fazer»... o 
stt Imo dta, pori!m, é do Senhor teu 
Deu-s. Ndo farás nesse dta obra al­
guma, nem tu, nem teu. /Hito, nem 
tua Jtllta, nem teu. e.scravo nem a 
tua escrava, nem o teu anl~al, nem 
o Peregrino que vive das tuas por­
ta.s 11ara dentro•. f:xOdo, XX, a e 
lO. •.4qut'le que violar o sábado 
morrera de morte; e o que traba~ 
lhar ?U!.ste dia, 11erecera a .sua al­
ma 110 meio do seu povo. :ll:xodo, 
XXXI, 14. 

Entre os cristãos 
t:eto prçcelto, dado por J~bovah 

aoa Judeus, herdaram-no os cris­
tãos, pois que Jesus Cristo nllo velo 
clc6truir o. Lei, mas aprc!elçoà-ln. 
Com uma diferenço. apenas: Os 
.Apóstolos, com o poder e autorida­
de quo tinham, substltulram o aâ­
oodlo pelo domingo. Porquê? -
PorQue o domingo ó o arando dia 
- o dlo. da SS. Trindade, em vol­
ta da QUal aro.vlta. ou deve gravi­
tar tõdo. a. vida do cristão. 

.Foi no domtnao - o pxl.mtlro dia 
C1a ~emana. - quo o Padre começou 
a Obra da crla.çllo, o Fllbo ressur­
atu dos mortos, o o Espírito Ban­
to deeceu sObre oe Apóstolos. Ao 
domingo estilo liQ'II.doa os três gr,IJl­
des bcncflclos que o homem recebeu 
d11 Deus: a Crlaçlio, Redençl!.o e San­
tJIIcaçll.o. 

Sendo, pois, o domlnllo o c11a 
do Senhor, ao Seu santo serviço 
de~ ser dedicado e eoi1Bil4rTado. 

All sociedades cristll.a ~m, por­
tanto, rla-orosa obrJ.aa.çlto do respei­
tar o descanso dominical e do o 
fazer rcspeitA.r, mandando suspen­
der os traba.lhos servis, para Que 
todoa oa cldadllos possam tomar 
parte noe actos públicos da sua 
rclla-lilo o recrear honestamente o 
~cu corpo e o seu eaplrlto. 

Em Portugal 

aldeias que por nl há, estilo agar­
rada-s a mercados no domingo -
mercados que, com serem a. grau­
de prasa. dos no8806 tempos e das 
plotes conseqüências para. o próprio 
comércio, para a reltglllo e para. a 
n:.ora)ldndc, não quere deixar, por 
forma nenhuma, sob pt·etexto de 
Quo Isso levaria lt. rufua do comér­
cio local. 

Não é verdade I 
Se essas localidades t~m merca­

dos ao domlnao, flt.cllmente os poctc­
ruun passar para QUalquer dia ua 
eemana e com arando vantagem, 

pois que - a experiência de multas 
terras o d<.monstra - os ·mercados da 
s<c>mana 84o sempre mala fortes que 
os dominicais. 

No entanto, há-do hnver sempre 
aananclosos que, ceaos pela patxllo 
do lucro, vêem a& coisas ao contrá­
rio e h!io-do Inutilizar sempre os 
cetorços o as tentativas doa ho­
mens do boa-von tade. 

Terras h6. onde tOda a gente que­
re o descanso ao domingo - vende­
dores o compradores, pntrOes e em­
pregAdos -. Basta, porém, a oposição 
de uma fnflma. melo. dúzia para tu­
do deixar &em efeito e sem re.sult&­
clo 

AR Câmaras municipais que eram 
quem neste ponto, segundo o novo 
COdlgo Administrativo, podia dJU' 

ordens, calam-&) e n.cobardam-s" 
quando os seus vereadores não são 
os piores. 

Em face disto, só bê. um remé­
dio. J ó. Que as orunarns não têm, 
muitas vez. .. e, !Orça, nem vontade (o 
Q'.le 6 multo pior) urge resolver :t 
quc&tllo por outro lado. 

Que &ll1LZ11r o grande chefe do 
E&tado Novo, decrete- o mais breve 
possfvel - o descanso .dominical pa­
ra todo o País, certo de que jamais 
ter6. medld(l. n.celtc com tantos 
apla\lSOs, com tanto Júbilo e com 
tnn ta alegria. 

De resto d.c.scont.entl'a hó.-do ha­
vê-los ~mpro ... 

Vai brevemente sa1r a 

Tradução italiana de 

JACINTA 
Foi tal o entusiasmCt provocado 

pela vida d·a mois pequenino. dos vi­
dentes que sua primo. - L1ícia -
nos c<.nla. duma. forma dcspreten­
ciosa e encantadora, quo cm Itália 
pedia-ao cncnrccidnmento uma. tr'·l­
dução da vida edificante da mais 
cxtraordi111íria criança dos nossos 
tempos. 

Estlí já pronta. essa tradu,ão c 
qunsi uC"abada do imprimir <' den­
tro em bravo será posta. à. ''enda na. 
Itália. 

• • • 
E a ocasião de r ecordar que o li­

vrinho - .Jacinta - constitui o me· 
lhc.r brindo que so pode ofereeer a 
uma. crion~a de 6 n 60 anos porque 
todos, grandes o po<Juenos, lêem co­
movidamente essas púginus rtraravi­
lhosns. 

Preço 5i00. P elo correio 6$00. 
Pedidos à Gráfica - Leiria ou ao 

Santuário da Fátima 
Cova da Iria 

Jante b~eni e · 
beba "pôrto" .... 

' t 

saboroso pontO'~ 

Condusi as 
junto do 

criancinhas até 
altar da Virgem 

(Continuação da 1.• pàg. ) 

A um conto do navio, prestes a 
submergir-se, estava sentada uma 
criancinha a chorar. Tremia de sus­
to não só por causa do tempestade 
mas mais ainda pelos gestos deses­
perados dos passageiros. Um pensa­
mento salvador acudiu então à men­
te do Irmão Mariono. Tomou a crian­
cinha nos braços e levantou-o ao 
Céu diante dos olhos ansiosos e su­
plicantes de todos. Por Intermédio 
de Maria ofereceu êle ao Deus To­
do Poderoso esta criancinha inocen­
te como medianeira pelos desespero­
dos e infelizes passageiros. A tem­
pestade amainou subi~mente. Como 
que por milagre, começou de novo 
o bomba a funcionar e estancou o 
água que tmha invadido o navio. Os 
pobres pr isioneiros estavam salvos. 

Ao leme da barco de Pedro estd 
hoje o figuro extraordinária do «Pas­
tor Angélico» o Papo Pio XII , que 
alia o uma grande piedade qualida­
des de diplomata eminente, e que, 
para amainar a tempestade que 
ameaço subverter a humanidade in­
teira, não hesita em empregar os 
meios que empregou o Irmão Maria­
no. O Vigório de Cristo na terra to­
ma também nas suas mãos de Sumo 
Sacerdote os milhões de crianças ino­
centes espt~ l hadas pela cristandade 
além, e oferece-as oo Deus Todo 
Poderoso por intermédio de Maria pa­
ro salvação de tôdo a humanidade. 

Em 20 de Abril de 1939 enviou 
o Santo Podre ao mundo inteiro, por 
intermédio do seu Cordial Secretório 
de Estado, o seguinte vêemcnte apê­
lo: 

«Ao aproximar-se o mês de Maio, 
em que os fiéis costumam dirigir es­
peciais preces à Santíssima Virgem, 
é-Nos caro mantfestormos o vivíssi­
mo desejo de que, precisamente na­
quele mês, se promovam em cada 
uma das dioceses e paróquias delas, 
preces públicas com o fim acima in­
d icado. Mas o esta cruzada de ora­
ções Nos apraz incitar de modo es­
pecial aquêles que, a exemplo do 
Divino Redentor, cujas vezes faze­
mos na Terra, amamos com ternis­
simo afecto: queremos dizer às crian­
ças que, no primeira floração da vi­
do, de si mesmas irradiam inocên­
cia, suavidade e graça. 

Pio é o costume de pais e mãis 
levarem em cada dia dêsse mês os 
seus filhinhos, ainda os mais peque­
ninos, até junto do altar da Virgem 
e oferecer-Lhe, co~ os flores dos seus 
jardins e dos seus campos, as suas 
preces e os dêles. E como poderá a 
Mãi Celeste deixar de ocolher tan­
tas vozes suplicantes, a implorarem 
a paz paro os homens, para os po­
vos e para as nações? 

Como poderá desprezá-las se os 
orações dos Anjos do Céu se juntam 
às dos crianças que se podem dizer 
Antas da Terra? Certo, a Virgem 
Mãi de Deus, invocada em tanta 
oração, interceder6 maternalmente 
junto do seu Divino Filho em hora 
de tão universal angústia; e feita 
propiciação junto dAquêle que é 
ofendido por tantos pecadores, obt e­
rá que sejamos libertos de tanta afli­
ção e, com tamanho bem, a paz e 
a fraterna concórdia entre os povos». 

A exortação do Popa a todos os 
pais católicos para incitarem seus f i­
lhos a interceder junto de Mario pe­
la paz do mundo é um encorgo de 
tal sublimidade e amor que deve mo-
ver todos os «prisioneiros» que não 
tenham perdido ainda de todo o sen-
timento da beleza espiritual e mo­
ral. As palavras do Papa - não te­
nhamos dúvidas - hão-de encontrar 
eco no coração dos 400 milhões de 
católicos espalhados por tôda o terra. 

A mensagem do Santo Padre é o 
eco da men§agem da Fátima. Em Fá­
tima foi o própria Mãi de Deus que 
chamou a si as criancinhas. Com a 
alma a transbordar de a legria re­
gressaram os pastorinhos a casa na 
tarde de 1 3 de Maio de ,191.7. A 

• 

vestiu-se de todos os embustes poro 
os afastar de Nosso Senhora. Nem 
ameaças, nem persegu1ções, nem vio­
lências os impediu de darem desas­
sombradamente testemunho dEla. E 
com que entusiasmo infontll e he­
róico corogem anunciaram êles o 
mensagem de Nosso Senhora e por 
elo sofreram! 

Nosso Senhora do Fótimo chamou 
o si os criancinhas. O Vigório de 
Nosso Senhor Jesus Cristo no terra 
segue um cominho oposto. ~le, o 
grande mestre da d iplomacia, envio 
as crianças paro Maria; ~le, o co­
nhecedor dos segredos das Chance­
lar ias, lança mão dum meio de as­
sombrosa simplicidade e ao mesmo 
tempo de incomparável belezo moral. 
Liga e une todos os que têm direitos 
e deveres para com as almas das 
criancinhas, aos desejos do seu pró­
prio coração, dizendo-lhes: «Conduzi 
as crioncinhos até junto do altar da 
Virgem» . O Santo Padre está seguro 
do infalibilidode dêste meio de sal­
vação quando d1z: «Nós contempla­
mos já, em espírito, os frutos de paz 
e salvação que hão-de resultar das 
orações das crianças» . O sucesso dês­
te admirável meio de salvação que o 
Popa nos aponto depende única e 
exclusivamente do obed1ência dos 
fiéis à suo exortação. lmpende, pois, 
uma grave responsabilidade sôbre to­
dos oquêles que têm a felicidade 
de ter sob o sua guarda e protecção 
corações infan tis. Por isso não po­
deró deixar de ser ouvido o brado do 
nosso «Pastor Angélico». Conduzi 
pois as criancinhas para Mar io, so­
bretudo vós, os queridos amigos da 
Fótima. Não só hoje ou durante o 
mês de Maio, mos durante todo o 
ano; não só no Igreja, mos também 
perante o Imagem de Mario, no al­
tar dos vossos lares. Mostrai às crian­
cinhas o incomparável beleza e bon­
dade da Mãi de Deus poro que estas 
a possam amor com tôda a fôrço e 
entusiasmo dos seus corações infan­
tiS. Só o amor mocente pode ainda 
salvar o mundo. 

Dr. L. Fisher, professor no Alemoltho 

Estava en­
trevado o 

já joga o tonis 
Aqui estl. a hlatórla de um rapas que 

tinha perdido a esperança ele voltar. a 
fazer csporh com oa aeua amla:oa. H#. 
cêrca de doia anos, foi atacado de reu­
matismo noa péa e pemu; durante 13 
m!aes. aó pode andar apoiado a uma 
bena;ala. Um doa aeu1 companheiro• da 
joa:oa aconaelhou-o a experimentar 01 
Sala Kruachen e, depol• de 01 ter to­
mado, com rea:uJuldacle durante pouco• 
meses, ver!Jlcou que a1 doru e lnehaQO 
dos péa lhe desapareciam a:radualmente. 
Em •ela mêsca conseguiu voltar a dar 
!P'andea passeloa e. boje, j#. começa a 
poder Joa:ar o tenla. 

A maior parte daa vezca o reumaU.mo, 
aa dore1 e o inchaço 110 conaeqü~nclu 
da acumulaçlo de icldo t1rlco no orca­
n lsmo. Krusc:hen dluolve, r lpldamente, 
01 cristais ponteo.gudol do r efcrlclo icl­
clo, causadores de todo1 01 1ncomodoa. 
Depoll, 1e continuar a tomar a «pe­
quena dose dlirla• de Kruaoben, todo 
o aeu Interior ser#. r erularlaado e ll­
berto de ma~rlaa fecais e de vene­
nos; como o l&cldo t1rlco, quo n&o yoJ­
tarAo a acumular-as. 

Vendem-.. em tOCia1 u tarmicltf. 

J 
Port\tGal com ser uma. naçll.o pro­

fundamento católica, ' doa pouoos 
palae.s ando o deecanso dominical 

níío 6 alndo. lntetrralmcnto cum;>rl· 
do. Bem sabemos Que a Iel o 1m· 

·final dum 
·~om _jautar~ 

cLlnda Senhora» que t inham visto 
na Cova da Iria exerceu sôbre êles VInho para missa 

p6o • lnd\lttrio. o aoa sra.xutee ~ ti, 
:mck>a COmerclala. Mas oe ))eQuenos 
mCW. c1el.u.m ainda multo a c1eeo-l' 

rlaf, oruncs• JWto ct~ -.ua. • 
#/!; · h_ "Mi& Ê X 

uma tão extraordinária e irresistível 
. r ~tra;ç_?o qu~ Y9!t!!!'!:!!ll ~tro ve:r; na 

l 
manhã seguinte, não obstonté sabe!• 
rem que Ela só no d ia u 3 do mês l 
seguinte, tornaria a aparecer-lhes. O 

_ -~ mundo empregou todos os meios e re- .:l 

4(§2. egz 

~ }Delhor e o mAia !?nrat:o 

' ce e comum 

rende em garrafões ael_qdos 
1. ê Gráfica - Leiria .. __ _ 

·FILHOS 
Então, senhora Eugénia, que 

m~ eontn da festa da .família cá 
na nossa fregucs:a? Ainda hoje se 
não fa1a noutra coisa. Digo-lhe 
eom l-anque:tJ.t que sinto pena do 
coração por não ter a~si~tido. Mas 
nac1uele . dia era impossh·eJ. .. 

. Fot realmente muito man não 
v1re11 pc.rque vocês, rapa rigas que 
pen~am em cnsar deviam ~uvir 
aquclns Yerdades. 
. Só não há tempo p·ara o que lhes 
llltcreSS..'\. 
:- J,t estou a ver que hc.u,·e ser­

mao ... 
-Sim, issó houve mas por pre­

gadores de bigodes ~ pais de famí­
lia. 

- F. falaram .. . 
- :\Iuito bem I A festa de ontem 

Maria, foi uma festa nossa muit~ 
nossa. Foi a bênçãCt dos n~ssos fi­
lhos e o reconhecimento solene da 
nossa dignidade de miiis. 

- ::\Ias que lágrimas não cu~>tam 
essas dignidades ..• 

- Ora. I... Lá vem o dia. em que 
Deus as fa rá doces. Há. lá maior 
c:'OnsoJ·.1ção do que ver à nossa vol­
ta. um rnncbinho esmerado e bem 
educadinhc.? 

-Arreda.!... São bem mais feli­
zes os que os não têm I Até muitos 
dos que c.s pregam aos outros casa­
dos e ricos, olbe se os quercm'r: .. 

- Se os não têm é porque D eus 
nüo lhos d<í. Mal tu imaginns 
qum1tas lágrimns nÜCt custa a cer­
tos casados essa. desconfiança de 
Deus. 

C'ma casa sem filhos é uma tris­
teza., uma. noite escura. E como 
uma. án·ore sem frutos ou uma 
gaiola. sem pássaros. E demais, 
quem ajuda a criar os filbos dos 
outros como tantCJS que nós conhe­
cE>mos também criava os seus se 
Deus lhe deSSe essa graça. 

-Que eu, note, também nüo 
sou, be fôsse caS'ada, das quo pre­
ferem morrer entre quatro paredes 
sõsinhas. Mns um, dois já. chcgnm 
'bem. Agora. ninhadas... Figas! 
Uma. mulher não é coelhal 

-Pois não é, não. A mãi é uma. 
espécie de sacer dote, uma CC/Opera­
dora. de Deus que ajuda a ·a' •·l!ar 
a. obr a da. Redenção. Cada filho 
que eln gera nas suas entranhas é 
um remiao com o Sangue do J esus, 
é 1 1 fi lho de Deus e um herdeiro 
do céu. 

- Mas então temos nós obriga­
ção de expor-nos a. tantvs perigos o 
cuidados que uma numerosa famí­
hn. nos acarreta? 

I -Temos sim, que antes está a. 
glória de Deus qne o nosso egoí~­
mo. E n ós não podemos pôr limites 
ao que é bênção do céu e lei da na-
tureza. 

- Pois de acôrdo, mas Deus 
também não quere a. nosso. morte. 
E ~leitar ao mundCt um filho, põe 
mmtns vezes em perigo a vid·a. da. 
mãi. De quantas não tenho eu ou­
vid> dizer qn" estiveram às portas 
da morte e de outras que morr~ 
ram mesmo nessns hôras angustio­
sas. 
. - Pois aí está. E preciso con­

fiarmos. Pll"' Deus tanto mais que 
somc.s mstrumentos Seus. Mono· 
-se de muita. maneira ... E êsses são 
casos muito r aros. Olha minha. fi­
lha, são bem mais de temer ,.,. cas­
tigos terríveis e bem freqüentes que 
Deus ínflige a certns mã.is crimino­
sas que cometem barbaridades que 
nem entre os próprios animais eo 
vêem ... 

Quantas alminhas privad·aa de 
baptismo, de quantos homens, tal­
vez ilustres, privada a. P átria, de 
quantos santos mesmo, privada. a 
côr te do céu. 

- Tudo isso será verdade, Se­
nhora Eugénia, mas está tudo tão 
difícil que se não ganha paro. mui­
tos filhos ..• 

Os filhos nunca empobreceram 
ninguém. Muito rica é a. bênção 
de Deus para a judá-los a criar. 
Se os não puderes vestir de seda., 
veste-los de riscado e calfa-los mo­
destamente que não é vergonha ne­
nhuma.. Se houveres até de passar 
n ecessidade, consola-te que não há 
pão mais saboroso de que aquêle 
que se tira da. nc.sstl. bôcn. para dar 
'aOS D 06SOS filhos. 

-Já. minha mãi mo dizia. 
- !'º-Í!! ~gue-111~ ~ ~Xfmplo. 
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PALAVRAS MANSAS C raças de .N .. S. d-a 
Visita 

Hó oproximodomente quinze anos, 
estava eu numa freguesia rural, em 
Robo-Douro, quando 16 veio em visi­
to pastoral o Prelado da diocese, que 
tinha feito nobremente, mas à in­
temperoe, como todos os outros, a 

• transição da monarqu ia para a re­
público. Perdeu o porioto, os honres 
militares, a côngruo, o paço e até o 
direito de ter na mão as alfaias e 
os próprios chaves do suo Sé Catedral! 

Não lho fizeram por menos, a be­
nefício do Estado, perfeitamente de 
acôrdo, neste confisco sumório, com 
a doutrina morxosto. 

Depo is o destêrro poro fora do 
diocese, como se quizessem também 
conhscor-lhe o jurisdição e os almas, 
sempre o benefício do património do 
Estado... A enormidade das coisas, 
como que os afasta de nós em ritmo 
acelerado. Ainda vão perto, e pore­
cem já de h6 muitos anos. 

Tinham corrodo sessenta anos 
sem a freguesia receber a visito pas­
t oral, certamente porque, o velhice 
e o doença constituíram impedimen­
t os, que o zi!to, a-pesar-de muito 
vovo, não conseguiu remover. Até 
hovoo muita gente do povo que nun­
ca tivera ocasião de ver um Bispo! 
Fo i também por isso que tôdo a fre­
guesia, desde o serro à beira-rio, 
concorreu à entrado solene do Pre­
lado, com uma curiosidade, um in­
terêsse e um fervor tão o descober­
to e tão impressionantes, que nun­
ca moos me esqueceram. Exclama­
ções jubilosas, mãos erguidas, cha­
mes e lágrimas nos olhos, flores nu­
mo chuva tão densa, que atapetava 
o caminho ... E todos ajoelhados, co­
mo no igreja, em momentos de mais 
sincero e ardente devoção. - O se­
nhor Bispo! o senhor Bispo! 

Vio-se bem que as olmos sentiam 
profundamente o instituição divino 
da Hierarquia, que o lei da separa­
ção ignorava. 

O venerando Prelado, que j6 se 
foi dêste mundo, muito paternal, 
sorrio e obençoovo. Em tudo o que 
vio e ouvia, comovido e enlevado, 
havia fé, amor, submissão e desa­
gravo. 

Levarem-lhe bruscamente os coi­
sas, que, pelo seu valor material, 
despertam e acirram o inveja e o 
cobiço dos homens, que andam ha­
bituados a confundir estreitamente 
os pobres com os vencidos. Mas as 
olmos tinha-os oli, eram dêle, e, 
mais do que nunca, reverentes e fer­
vorosos. Deus, misericordiosamente, 
velara sempre por elos. O rebanho 
fiel não q ueria outro pastor. -O sr. 
Bispo! o sr. Bispo! · 

Como h6 direitos, que, por serem 
uma projecção da própria essência 
do justiço, não podem desaparecer, 
d isse-me o venerando Prelado num 
determinado momento: - os anos jó 
pesam bastante e às vezes a cami­
nhado é penoso; mos senti o neces­
sidade de ver os minhos igrejas. 

~ntiga 
A visita pastoral, em que o Bis­

po por si, directamente, Yi e oun 
condiciona sempre, com singular efi­
ciência, o pureza da fé, o moraliza­
ção dos costumes, o revigoromento 
da disciplina, o decôro do culto e a 
paz en tre os fiéis. Torna mais do 
agrado de Deus os olmos e os igre­
jas. 

O povo exulto com elo, e dá tu­
do, foz tudo, paro que o senhor Bis­
po tenha no freguesia um acolhi­
mento extremamente festivo. Podem 
lá 1r os autoridades civis inaugurar 
êste ou oquêle melhoramento rural. 
Poro o povo, autoridade do sr. Bis­
po é mais alto e mais amorável, en­
cominho e abençoa. Todos sentem 
que a obediência que se lhe deve é 
sobretudo amor e veneração. 

O sr. Bispo do Pôrto, regressou 
há pouco, visivelmente fatigado, du­
ma largo visito pastoral ao norte da 
diocese. Em conversa com um dedi­
cado familiar, que por 16 o acom­
panhou, a mmho curiosidade colheu, 
entre outras, esta noto, que merece 
menção honroso. 

Na freguesia de São Vicente de 
Sousa o povo queria lançar uma pas­
sadeira sôbre o caminho que o sr. 
Bispo havia de percorrer a pé, até à 
igreja, no suo entrada solene, como 
tinham feito, com tonto brilho, tõdas 
os outras freguesias. Mos como ob­
tê-la? Pedi-lo de empréstimo? Vir 
olug6-la ao Pôr to? ..• 

T inham o remédio em casa; fize­
ram mais e melhor. Abriram as vé­
lhas arcas de castanho que guar­
dam o brogol, património inalienável 
da família, íntimo, precioso, quósi 
sagrado, e, sem sombra de hesitação, 
tiraram de 16 teias de linho, fabri­
cados pelos móis, pelas avós, poro 
atapetar o caminho. Que beleza mo­
rol nesta homenagem reverente, de­
licado c carinhoso! 

Traduziu assim o povo os versos, 
que tonto vez canto por 16: 

Se h6-de pôr os pés no ruo, 
Ponha-os no meu coração. 

Correio Pinte 

Várias notlclaa - França: A 
Liga Operária Católica da França di­
rigiu à Nação uma mensagem de 

Paz e !!filar à disciplina e ao traba­
lho. Aí vai parte dela: <<Quando, por 
tOda a parte, se fala $:m refazer a 
França, 400.000 jovens respondendo 
à. inquietação da sua ~teração, sen­
tem-se felizes por lhe trazer uma 
Mensagem de Esperança, altivos da 
sua Fé e da Verdade que trazem nos 

Somos 400.000 agrupados nos mo­
vimentos plenamente representativos 
dos m~ios sociais a que pertencemos: 
Juventudes Operária Católica, Agrí­
cola. CatóliCf!. e Marítima Católica. 

A visita pastoral vem de longe, ...... J.."" , ., .. . ... ... = , .. ... ~ , .. 
de muito ,longe. Fozem~na os Bispos 
de hoje, como a faziam os Bispos Sem ódios, sem agi~çães, com 
contemporâneos da fundação do mo- Cristo vivo nos nossos peitos, 400.000 
narquio. H6 por todo o país comi- trabalhadores católicos franceses pro­
nhos, pontes, borcos de posso.gem, põem ao mundo operário da Fran­
que se devem ll Iniciativa e à bene- ça ª única verdade qug o pode sal­
merência de Prelados, que se interes- var: vamos pelo trabalho digno bon­
savom, mais do qUe ninguém, em rado e disciplinado, dar ao país o 
facilitar as comunicações entre os di- que êle, mais do que tudo, precisa 
versos freguésias e a sede da dioce- pa~ um íutqro melhor - por ser 
se. As inqUirições de O. Afonso 3.0 mais cristão: a tranqüilidade na or­
fo~om j6 do fonte do Bispo, convi- dom cristã. e na justiça social , não 
zinha da Guolheiro, em plena serra ap•nas reclama11do-a, mas merecen­
de Monte-Muro, fronteiriça do Ma- do-a. Sejamos leais para os que go­
rão. vernam, pois, a garanti!!- de que a 

Que seria na Mela- laade do povo nossa liberdade será por êles respei­
lnculto dos campos, votado o tôdos tada está, sobrçtudo, em sennos dig­
a s servidões e a tôdos os amarguras, nos, para que nos respeitem>~. 
sem o amor e o amparo dos seus Eis o Espírito Católico: espirita 
Bispos?! de ordem, de disciplina, de concórdia 

Antigamente - entre nós, para que não exclue fi."llleZ!h m.as antes sa­

Prelados começaram por assentar nas 
paróquias mesa de visitoção, on- ---------------­
de era permitido a todo$ fazer de-

NO CONTINENTE 

o. ldalina Amarai - Vileaa, vem, 
COill sua !Ilha, agradecer a. N.• Senho­
ra a cura de uma pneumonia com 
graves compllcaeões. O$ médicos Jé. aa 
haviam desenganado da 1)0881bllldade 
da cura, maa tendo recorrido a N.• 
Senhora da Fátima com suna ora­
eões e promessna, a eaú<te foi l'ecupe­
rada oom grande alegria para tOda a 
famfl1a. 

• 
Manuel Mendu Ventura - ChAo do 

couoe, diz ter tido sua !Ilha Maria Ro­
sa em gravo perigo de morte com 
uma grave anemia no sangue. Du­
rante 6 meses, diz, tol tratada cui­
dadosamente pelo médico, mas sem 
notar melhoras aenslvel,s. Por IIm, re­
correu a N. • Senhora. da Fé.tlma al· 
canc;l\ndo IIESim a cura que hoJe aqui 
vem agradecer como prometeu. 

"' . .. 
o. Maria Adelaide da Rocha Freitas 

- Caide, vem manifestar o aeu reco­
nhecimento a NOI1Ba Senhora da Fáti­
ma pela cura de sua filha que se en­
contrava. gravemente doente e sem 
esperançna de vi~; a recuperar a. saú­
de. 

o. Joana Auauata T6rre1 - Castelo 
Branco, vem agradecer o. Nossa se­
nhora o tê-la. livrado dum grave so­
frimento que multo a atormentava. 

• • • 
o. Palmira da Aaoençlo - Guarda, 

por teor sido curarlo. de uma úlcera 
no estômago, deseja. agradecer aqui 
publicamente tal favor o. N.• Senhora 
da Fátima. . .. . 

António Don~ingues e sua esp6sa -
Prado - Metaaoo, deeeJam agradecer 
a protecção dlspenso.da par N.• Se­
nhora da Fátima a sua. filha All>ertl· 
na do Céu Domlnguee. . ... 

o. Georaina Pereira Dias Girão -
Quinta do Bairro, agmdece c publica 
por êste melo, éomo prometeu, uma 
lnslane graça que rece\1eu por Inter­
médio de N.• senhora da Fi\tlma. 

• • • 
P.• Jos6 de Abreu Martins - Qui· 

lhabreu - Vila do Conde, participa 
que o seu paroquiano Reinaldo de Az .. 
vedo Cardlal obteve de N.• Senhora 
da Fátima. a graça da. curo. da. doen­
ça do tétano. 

• • • 
o. Marcalina Moreira - R6aua, diz 

ter sofrido duri\Dte 16 anos de vàrlos 
achaques no cstOmaao, lnteótlnos e 
flgado, tendo por vezee' crises borrl­
vels. Durante êste longo eepaço de 
tempo teve vârlos ataques de lcterl­
cla. Diz ter seguido li. risca na pre.s­
crleões médicas emquanto a. remédios 
o dletna que lhe davam alguns au­
vlos moment.\neoe. Passado, porém, 
pouco tempo, na crises l'epetlam-se 
com Igual agudeza. Por fim, !atlgada 
j6. de t4nto sofrer entregou-se a. N.• 
Senhora da Fátima, suplicando-lhe a 
própria cura. Comeoou logo a. sentir 
alguns allvlos que de dia para dia. to­
ram aumentando a pontos de boJe se 
eenttr l>em Julgando-se radicalmente 
curada. 

• • • 
o. Maria das Dores Santos e o. Ma· 

ria Virgínia Santos - Paoos de Car­
valhais - s. Pedro do Sul, deseJam 
agradecer aqui a conceeelio de duna 
graças que obtiveram do Céu por In­
termédio de N.• S.• do. Flltlma a 
quem recorreram no melo dna a.!ll­
ções cauaa<taa por suna doençaa. 

• • • 
D. Mariana de J esus Ferreira - Ca· 

sa l Menino - Esplte, tendo sua tUba 
Maria de Jesus gravemente doente a 
panto de os médicos julgarem a sua 
cura lmposslvel, Implorou o auxilio 
de N.• senhora da Ft\tlmo., e passadas 
três semanl\8 ~ sua !Ilho. Jl\ se sentia 
bem. ., .. 

além do constituaionolismo - os j b!! agir e confiar.: 

no.fpçios e que1xas· ~bre eulpãS e Imagens, estampas e todo1 D. Maria Albertina Duarte - Col· 
meal, diz o seguinte: - cSOtri do e.s­

os artigos religiosos: há sempre. tomago durnnte ba.stante tempo aen-
obusos de clérigos e leigos. Com o 
refôrço do braço secular, os Pre lados 
até podiam impor o pena de destêr­
ro para foro da paróquia oos peca­
dores públicos sem contrição nem 

- tindo dol'éa terrlvels que me lmpe-
grande variedade na uUniao dtam de me alimentar e de trabe.­

emenda. Cráfica». 
- -

lhar. Tomei alguns remêdloe mas sem 
resultado satlsl!ltorlo, chegando aselm 

" um iravlsslmo estado de fraqueza 
que parecia avisar-me da morte. Foi 
entllo que me lembrei de recorrer a 
N.• Senhora da. Fátima e das Dorea 
prometendo Ir ao Sa.ntuàrlo e publl· 
car a graça da minha cura se me toa­
se concedida. Comecei també~ uma 
novena durante a qunl senti algumas 
melhoras. Depois desta fiz segunda 
novena, durante a qual me foi conce­
dida a cura nllo tornando mala a sen· 
tlr sinal algum do habitual sofrlmen· 
to» . 

• • 
o. Maria Rosa Ferreira da Silva -

Ermezinde, velo ao Snntuârlo agrade· 
cer a N.• Senhora da Fé.tlma o tê-la 
curado duma arava entermldade de 
que sofria havia Jé. nove anca. 

... , . . 
o. Maria da Luz Seabra Barreto -

Leit6es, diz:- cPara cumprir um v~ 
to que fizera, aqui venho tornar l>em 
público a minha alegria e reconheci­
mento para com N.• Senhora da Fâ.· 
tima por uma série de graçaa que do 
suas meternals m4os recebi». 

• • • 
Armando Ribeiro campelo - Mato­

zinhos, agradece a N.• Senh ora da Fá· 
tlma a gra~ de o livrar de uns ata­
ques que por vezes o atormentavam 
o que, po1· sua lntercessl\o, o deixa­
ram jé. há anos. . .. . 

o. Esperanoa Luz - Caldaa da Ral· 
nha, diz ter sofrido multo e durante 
multo tempo do estômago, sem que os 
medicamentos prescritos conaegul&­
sem debelar-lhe o mal. Diz ter vindo 
ao Bantuârlo por dlversae vezes lm­
petrar a sua cura a N.• Senhora da 
Fátima. Hoje, que se Julga e diz cura­
rada, vem agradecer publicamente tão 
apreclâvel favor. 

• • • 
o. Augusta de oleaus Mateut - Tei• 

xoao, deseja. agradecer aqui 2 tavorea 
concedidos a dois sobrinhos seus que 
multo careciam de que N.• Senhora os 
curassse de seus sofrimentos, o qua 
lhes foi concedido logo q ue a Ela. !o­
x·am cont1ados. 

• 
o. olosefina Augusla de Moraia Bo· 

tolho - Paoos, agradece a N.• Senhora 
do. Fátima a graça de a melhorar de 
um grave Incómodo M que eofrla. 

• • 
Ma nuel da Costa Gomu - caval6ea, 

tendo alcançado por Intermédio de 
N.· Senhora da Fàtlma a cut-a de gra­
ves dores que com freqUência een­
t1a nos Intestinos vem agradecer tal 
favor. 

• • • 
o. Rosália Pinheiro Borda - Flo, 

pede a publlcaçllo <to wn tavor rece­
bido por lntercesfl4o de N.• Senhora 
da FAtima. mediante algumas orações 
e promCISSas que lhe fizera. 

• • • 
Jos6 Joaquim Lopes - Aldeia da 

Dona, deseja agradecer aqui a. cura de 
&ua tUba Maria Rosa Vaz que esteve 
em gro.ve perigo de morte provocada 
por uma espinha de bacalhau que ha­
via Ingerido. Por Intercessão de N.• 
Senhora da Fátima d iz ter obtido a 
cura sem que chcpsso a aer operada 
o que se Julgava ser de absoluto. n e· 
ceesldade. 

••• 
·Ali pio Francisco Teixeira - Freigll, 

vem agradecer a cura de sua espOSa 
que durante melo ano, diz, ter sotrl<to 
até ao extrêmo de dores nevrtUglcas 
na cara. e nos dentes. Ali aenglvaa In­
feccionaram, diz, a ponto tal que era 
um horror olhar pnr~ ela. 0t1 médlcoa 
jl\ n4o sabiam que mala lhe !nzer a 
ver se a curavam. Por tlm, foi Invoca.. 
da em seu ta.vor a protecção de N.• 
E.enhora. do. Fàtlma. e, graçna a Ela, 
pab6ados apen'lJI 9 <tloe, o. doente diz 
estar completomente lim-pa da lnteo­
çllo e Uvre de seUll sofriirentos t4o 
atrozes. 

e •• 
o. Beatriz Alcoforado - P6rto, diz: 

- «Tendo uma sobrinha. ameo.çada 
duma. arav!SIIIma operação num ouvi· 
do, recorrt a N.• Senhora da Fitlma 
p~~ra que a cur~WMt eom eor operada, 
prometendo publlca.r a graça da cura 
IMt !O&&o aten<llda, o que hoJe venho 

fazer agradecendo pübllcamente a N.• 
Senhora o ter-me ouvido na mlllha 
atllçAo». . . .. 

o. Teresa Baptista - Ponte do lor, 
agradece a N.• Senhora. da Fátima 
o ter curado sua filha Rosa Baptista 
q ue, par ter nascido com um p6 atroo 
!lado nllo podia andar eem o auxU1o 
de outros meios estranhos. Por lnter­
vcnçllo de Nossa SeMora da Fát~ 
a quem pediu a curo. de t4o srave 4o. 
!elto, a pequena, asara de cêrca. <te 10 
anos, anda jâ perfeitamente bem com 
grande alegria para a famUia. Esta 
&raça tal enviada por o. Catarina 4e 
Brito, da Vila do Cano. 

• • • 
Do P6rto, enviado pela Sr.• o. Ma· 

ria da Glória M. Baltar, che&ou-Jloe 
êste pedido: - cTen<to bâ tempos p&­
dldo a Nossa Senhora da. Fátima a 
concessllo duma ara~ de que multo 
ne~ltava, principiei a tazer uma 
novena Implorando o seu maternal 
o socorro. A melo da. novena Jf. tinha 
a esperança de ser atendida. Ao ter­
minar a novena obtive a ara~ dese­
Jada. Agradecendo li. SS.m• Viraem ês­
te tavor venho pe<tlr a .sua p~))llcn,. 
çlio na •Voz da Fé.tlma». 

••• 
Cipriano Junqueira da lilva, ex-cboo 

te da estaçj[o de Alfarelos, estando · 
sua mulher Maria Correia da lllva 
multo doente devendo fazer uma ope­
ração nos doia peitos segundo a. op1· 
nUlo <te 3 clíntooe, recorreu a N~ 
Senhora da FAtima, e a doeJ1te eu­
rou-ae sem lntervencAo clrúratca. 

Voz da Fátima· 
DESPUA 

Transporte .. , ... ..... . 
Franquias, emb:-; trans­

portes dQ n.o 201 .. ~ 
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n.o 20I (364.052 ex~)~ 
NJ!. Administração.,:. w 

1· 840: 500$9]. 

,5 ,226f2ô 

J;6.6I7J52 
:z6Jfso 

Total m .I.862.668J_12 

Donativos desde ISfOO 

Maria Simão - América , I dólar;, 
M~uel Mendes Matos- Rio de Ja­
nello, 6o$oo; Laura Mendes - Cali­
fórnia, I5$oo; Ermelinda Lw: - Am~ 
rica, xsSoo; Maria J. Sepúlveda -
Lisboa, ~oSoo; Francisca Craveiro -
Califórnia, I dólar; Hortencia de As­
sis - Lourenço Marques, IS$oo~ :W. 
mãs de S. Dorotea - América, J dó­
lar; M.• Pinto Abreu - Viseu 20SoÓ• 
Júlio Nunes Almeida :.... 'France: 
I5o$oo: Mario. Martins - Yilar -,..or­
moso, 2oSoo; Ester Rodriguea- Izo­
da, 2o$oo; Virgínia Pacheco - ruo 
de J aneiro, rs$oo; Eduina. Furtado-. 
AçOres, 24Soo; Maria .F.> Marques -

1 POrto, 25$oo; Helena Carneiro-POr-­
to, I5$oo; J oana de Faure- V.• N.• 
de Olivcirinba, xssOO; P.• Caetano 
Bernardo Sousa - AçOres, 6o$oo; M. • 
do Céu Avelar- AçOres, 7o$oo; M.• 
Emília Povoas - Mangualde, 2o$ool 
José de Freitae - Mascotelos, 2oSoo; 
Ana G. Escobar - Açôres, :zo$oo; 
Francisco da Silva. ..- AçOres, 2oSoo; 
Maria C. Rocha - Caiüóro.ia., s dó­
lares; J os6 A . Cardoso - Lamego, 
2o$oo; Luis P. Peixinho - V.• do 
Castelo, :zo$oo; Sebastião Henriques 
- Freixial, zsSoo;. Graciano Palhas 
- Cortegana, 2oSoo; ~ da Silva. 
- Lisboa, 2o$oo; Manuel Figueire-
do- V.• N.• de Gaia, :zo$oo; Fe~­
dade de J esus - V.• N.• de Gaia, 
2o$oo; Joe6 Catarina - Brasil, xs$oo; 
António Rod. Pinto - Cadaval, 
2o$oo; Maria !rf. Godinho - Tomar, 
2o$oo; Tereza de Jesus Costa - Sor­
tes, 3o$oo; M.• !~bel Russo - Cal:i~ 
de Vide, :z6Soo; J os6 Jorge Fialho-..... 
A-dos-Cunhados, zo$oo; Isabel Vas­
concelos - América, 3 dólares; Ana 
da Silva - América, I dólari Gui­
lhermina Gonçalves - América, I dó­
lar; Lourenço de Castro - POrto, 
2o$oo; n.0 6369 - Sardourà, 2o$oo; 
Manuel Dias - Aljezur, 6o$oo; Ma· 
riaoa Serpa - Palmela, 15$oo; J ose­
fina de Melo - Montemór-o-Vélho 
2o$oo; Casa de Saúde de S. João de 
Deus - Barcelos, so$oo; Lúcia. Ro­
vocata - E elver, I5$oo; l\f. B. ~. 
- POrto, so$oo:.~ 



VOZ DA fATIMA 

CRóNICA FINANEIRA AS MÃIS 

Hó homens incapazes de manifes­
tar opinião contrário u dos pessoOiõ 
que os rodeiam e que passom tor­
mentos paro odivmhorem o que de­
vem dizer poro não contrariarem os 
J)e'.I'50Cis que os ouvem. A muitos dês­
tas é o interêsse Que os move; proce­
dem assim po-ra coíre"' e"' paça que, 
diz o povo, .,ale lftaÍJ da que ser en­
areçede. 

óutros fazem-no por feitio, par 
p~iça mentol; reflectem a opintão 
olheio poro se não darem oo traba­
lho de ter opinião próprio. Estes cons­
tiruem o grande moiorio e é o suo 
mosso que torno formidável o poder 
do impl"enSQ. 

No polo oposto h6 os Que possam 
o...vido o contradazer a& pessoas com 
quem falom. Se alguém lhes dix aiM. 
dizem I~ nãe. com a expontonei­
dade com q1.1e wnca mola empurra 
paro cima logo que o 11ente lhe cal­
ca poro baixo. A fôrço mental dê$tes 

. nC5o e superior à dos primei~os e o 
utilidade que podemos tirar do su.a 
converso nõo é muito cnoior. A úni­
co vantagem que os põe num nível 
m.als alto. e não serem perigosos, 
porque não 1nsensom ningl.lém e por 
vezes com os sucas teimas obrigam 
a pensar e repensor certcx;; ideies 
àqueles que sõo capazes de origina­
lidade. 

Outros homens há qu~ procurom 
tjrar tôda o wbstánc:.io dcas opiniões 
que ouvem e poro tonto tudo reca­
Jhem e twdo onoii.ZIM'\, IJII'"O se in­
formarem primeiro e assentarem de­
pois em bons aliarces o sua opinião 
próprio. 

pode ser perfeito, mos não é ori­
ginal. E muitas vezes nem perfeita é, 
parq1.1e se renectir' os erros em vo­
ga, terá unanimidade de aplausos. A 
origmolidode onde surge, provoca lo­
go contradições. Com uma originali­
dade forte, os teimosos sentem-se 
atingidos nas suas fibras mais ínti­
mos, tomam-se de furor e investem 
como touros desgarrados do mano­
do. E é par isso, prezado leitor, que 
o mtm sõ me desperto t:Uriosidade a 
contradição. Se opor~ uma obra de 
arte que todos gabam, fico indife­
rente e em geral não vou ver, por­
que não há tempo pa~rca ver tudo. 
pri~te a ~rtir de cl!rtca ida­
de que in~liz:mente (ou felir:mente) 
jó ati nji. Ml1ls se vejo forte. dlscU5Sáo 
em volta de ~ue.- obro novo, 
então sim, leitor amigo, vou ver lo­
go que posso, que é sina l que vale o 
peno. 

Quando a igrejca da Fátima, «n 
Li5boo, foi oberto oo culto, logo sur­
giu por tôdo o pCJrte viva discussão. 
Uns ochaYOm-na formosiS51mo, ou­
tros péssimo; 9aro uns era um tem­
plo cheio ~e mistério, de unção re­
ligioso; poro outros, um templo que 
tresandava o paganismo. E esta di­
venoid<lde de opinil5es er.a pQrtilhodo 
por pessoas cultissimos e de são ca­
tolicismo. 

A resignação na dor 
Passados alguns dias após a 

horrlvel tragédia de POrto-de­
-Mós, por ordem de S. Ex.••~ 
Rev.m• o Sr. Bispo de Leiria, 
.realizaram-se solenes exéquias 
na Sé Caoodral para sufragar 
as almas das pobres vítimas. 

Lá tora os sinos esp~m sO­
bre a cidade os crepes !materiais 
õas suas notas plangentes e do­
loridas. 

Dentro do templo o aspecto é 
trtste e impressionante: nume­
rosos asslslientes da cidade ou 
das freguesla.s trajando luto 
acompanham as cerllnónias, 

murmuram preces; correm lá-
grimas silenciosas dos olhos de 
mUitos a quem o infortúnio fe­
riu de perto ou a quem, a dor 
albeia, faz mfrer também. 

tAlguêm ao meu lado c11z-me 
bal.x1nho: - Vi! aquela mulher 
aqui na nossa frente? Ficaram­
-lhe lá dots Jílh.os, crianÇaS ain­
da~. 

A ambição de Leonor 
- Merca ovos! ..• 
Com o chaile traçado à moda 

regional, tamanqulnhas palmi­
lhando calçada. abaixo, figura 
airosa e rosto engraçado, a jo­
vem trlcana dava gOsto a quan­
tos poisavam os olhos nela e 
ninguém t1nha. alma de lhe re­
gatear a mercadoria em cuJo 
preço, allás, não era das mais 
exageradas. 

Naquela manhã, quem conhe­
cesse bem a Leonor do Penedo, 
notar-lhe-ia uma desusada tris­
teza - ou cansaço - que lhe 
fazia. a-miúdo entreabrir os lá­
bios num susplro. A uma certa 
altura a cesta, se bem que ape­
nas mela. pareceu-lhe mesmo 
intoleràvelmente pesada e, de­
pois de parar um momento, tol 
poisá-la .sObre o rnurozito semi­
-derruido dum quintal transbor­
dante de roseiras norldas. 

- As3im é que se taz hoje a 
venda? ... 

Por cima da cesta debruçava­
-se um estudante e, contra o sol, 
a mancha negra do 3eu vulto. 
mals ainda talvez que o inespe­
rado da voz, sobressaltou a ra­
pariga. 

- Rafnha Santa bemdita! ex­
clamou. Que susto me meteu! 

E já. mais serena emquanto o 
rapaz sorria divertido: 

- Entllo agora está cá pelo 
sítio? 

- Nilo ... vim aqui de visita. 
Uma visita bem triste! 

Leonor fitou-o com curiosida­
de. 

-Eu .•• Ora essa! 
- N4o te taças de novas! T6-

da a gente sabe o desg6sto em 
que o rapaz anda por tua causa. 
Ora quando a medida está cheia, 
com pouco transborda ... 

- E eu tenho alguma culpa 
disso? disse com certo desabrl­
mento. 

- Escuta, Leonor. Nós n4o so­
mos só culpados pelo mal que 
taumos; temos culpa também 
se nllo fizermos o bem que esti­
ver ao nosso alcance. 
-Mas ... e que posso eu tazer? 
- Olha... vai acabar a tua 

venda ... e vai pensando bem no 
caso. Depots, taze o que o oora­
çllo te ditar. Meu ... toma cuida­
do! Esta vida ~ uma coisa sérfa 
e a outra .. . mais séria atnd.a! 

Leonor -.ol•eu-lhe um olhar 
embaciado de lãgrtmas em que 
Fernando flng1u não reparar. 
Sem dizer mais nada, ajudou-a 
a pOr a ~esta à cabeça.. desceu 
para a rua por uma pequena 
rampa escalavrada e pOs-se a 
caminhar apreuadamente em­
quanto a. rapariga se dirigia pa­
ra o lado oposto, fazendo de n<r 
vo ouvir o ~;eu prerto dolente: 
-lt! erca ovos! .•• . . -:. 
Vertiginosamente, rodaram os 

anos. 
Fernando que, logo após a sua 

formatura saíra para o Põrto. 
voltava a Colmbra, já encaneci­
do e alquebrado, a procurar ins­
tala.çã.o para o primeiro neto que 
acabava o liceu. 

I 

i 
L 
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~ assim que procadem os homens 
de ciência no seu gabinete e nos 
sus tobonrtilnos, mos nem $empre os 
mesmos homens lliio copcazes de apli­
car ~ c~s do vida corrente, os 
métodos que opltcom à maravilho no 
suo especialidade. 

1 L Para o aproveitamento seguro do 

Logo que c::hegorom QO meu co­
nhecimento estas divergências até 
entre pesso.as cultos e bons cctéAicos, 
pensei de mim poro mim que o obro 
devi• ser fortemente original e digno 
de se ver. lnfelizmente 5Ó agora tive 
oportunidade de o fazer e de veri­
ficar que me não enganava. A igre­
ja de Nosso Senhoro do Fótimo, de 
Lisboa, não é só uma obra de forte 
originalidade, é templo formosis.si­
mo, que nos atrai, que nos prende, 
e de tcal modo nos enco!l10 que nos 
deixo soüdodes logo que dêle sai­
mos. Prezado leitor, quando fores o 
Lisboa, vai visitar o igre1o de Nosso 
Senhora do Fátima." 

Olhei Tinha diante de mim 
urna pobre mulher do povo tOda 
de preto. Os olhos postos no 
ch11.o parecem !ltar alguém que 
ali não está, talvez os dois pe­
queninos cadáveres das seus fi­
lhinhos mortos em tio trágicas 
circunstAncias. Duas ló.grlmas 
desllzavam-lhe docemente pelas 
faces maceradas. Olhei-a bem. 
Ainda hoje conservo na retina 
impressloná.vel a e~ressão resi­
gnada ~ dolorida. daquele rosto, 
porque jamais vira uma tão 
grande dor impregnada duma 
tão grande resignação. Era a 
imagem viva da dor cnstã, da 
dor que se confonna com a von­
tade do Senhor. 

Se há dores que necessitem de 
resignação e confonnldade, é a 
dum corução de rnãi dUacerndo 
pela morte dum filho estremeci­
do porque, dlzem, não há dor 
humana mals pungente e mais 
acerba. 

Criados de peQueninos a bem 
dizer juntos porque a quinta da 
famllia do estudante estendia­
-se além do Penedo da Saüdade 
até à caslta e à horta dos pais 
de Leonor, agora, que êle perde­
ra familla e bens, era multas 
vezes Leonor ou a mãe que lhe 
levavam os seus presentinhos 
do pomar e da capoeira, em re­
tribuição dos que outrora ha­

Peregrinando por entre as do­
ces recordações da meninice e as f l 
da mocidade, já mescladas de 
desgostos e desilusões, lá foi até 

opiruõo ali-teia, nóo há r-egras, por­
que até mesmo o ul'lommidade en­
gona. 'Regro geral, uma ~bro que 

I ~ agrado o todos e que todos gabam, Pacheco Â"'erim :. ______________________________________ __ 

se deve Como • 1r Fátima a 
I: Ir • Fát1n1a é a ~~TaDde aspiração 

ela maior parte da centc. 
ou prometida num momento de 

t 1ntçllo ou pe<lla:.. co.:.:to p t·emto, a. 
~resrlnaç.i.o l Ft.thu a "anda re::Uwen­
te na lllma de uma era.ude parte 
elos portu• ucscs. 

o:nn que saudade a recordam os 
que um dia t1ver!Ull a rcllcldade de 
plaar - terra. bemdltal ' 

Fazem bem o• qu~ podem cm lã lr. 
UM ~ bOm -ver que d\aposlçõcs se 

lev&DL 
A P*tlau. ni<o é uma. tetTa qual­

quer. -
NI.O 6 um ce:ntro de tunmno em 

que peae & cert~Gs aeriliol'es • q\te a 
QUereriam \·er ele &venklaa IIQ"altndas, 
roc1ea4a d~ IIÚIIlOSO$ ju-41WI e pov~ 
ela 4eli «.ancl.Dp m04crnoa e cra.­
pUIG&o&. 

l'JJo 6 -auer lia centro de TOII'lG-

rie. 
Ble .. .,lU -à .ftt.lma -em TCH!t..,;. 

per :.fondlla • cUveru-t.o. 
ft.ü ~ o -- ma.tenlal cta 

Vqe111 Se.atlasl.ma .caue. 00111 um...­
to ,pted.oiO ae amereeou ele Pot"tulrt.l 
e o •elo c:onvld&r a reiJ'e&UC l c.­
dO Ft.l ~do - !W.O I'S"ó4JC• ., 
)l&vla sfaatadD. 

Levantar&Jll-a& a »leda4e, o fervor 
• o eapirlto ele mortWc.açla, repu,.. 
ç5o o penltal:lcl& que ae~npre anlmau 
01 bona ~ da Pátlma. 

B to1 ue1m que a. Oo:va d.& Iria ae 
tranarormou no maia tenoroao oell­

tro 4e ~1ecla.de c:t.. Pol"WJa.l o um doa 
mala o6lelu"M ele tOda a Qr1.5tancla-
4e. 

A l4i1 do Céu apraz...e em tuer 
dela o trono do. aeua c:uld~ m,... 
tema la. 

Ahl cautela ll4.o n.m .. transtornar 
os amoro- planos da Dlvina. Provi• 
c1êncla ~ nOSIO reepcltol 

Para t.sso oonvêm atender aoa M­

aumtea pon~: . 

Preparação 
o Item per-- d& fttbaa .... 
~ at• • piLl'.tl(. J)Cilo 't. Deu 
Q• lbe 11t1 uaM boa ...._.., e.,.... 

ende a jomada com espirita de sa.­
crt!lclo, so!re com pac1ênc1a. e res1-
GDacâo os Incómodos dos tra.nsportes 
ou dos caminhos o ns 1nclcmênclas do 
tempo o não se esquece de se con­
fessar bem ante& do sair da. sua fre­
guost.a a o!lo ser em casos de fOr ça 
m alor. 

P-elo ~minho 

reza e ca.nta. com 011 seu.s companhei­
ros. 

Nos intervalos convensa e diStrai­
-se, mas de tal !orma Que nem Deus. 
nem o próximo, nem a virtude $0!ram 
com tsso. VIsita piedosamente as 
igrc]ns dM terrns por onde passo. e 
procura manter a alma. unlda com 
Deus pela recltnç!o !reqUente de 
orações jaculatórt.ae. 

Que cada. um ~re 1r t. .F6.t1ma 
com -.çú'ito de piedade e recta tn­
tençlo ele acn.dar a Dena e a 
SeDbOrt.. 

vlalta. o Se.nti.sa1mo Sacrameato e na 
capellnhn. das apa.rlções ou .POl'tO a 
veoerand& !.macem 4e Noaaa Senbora. 

con.se"Br-410 reoolhldo, toma parte 
nos actos do culto, reze. em cOro, 
canta com entu11.a&ma, aaslate ao 
maior nWnero de ml&saa que poete, 
con!eaaa.,.. se poete e o nAo .ttz &n· 

t• e rece~ e. saerada. comunhilo. 
Tem ()&Utela com oa vendUhões, pe­

c11ntea e ladr6ea. E ao voltar IICTade­
ce a De\18 u crnoaa rec:ebt<laa • pro­
cura em lll e na. outros t.umentar 
a c1evoc:4o • amor pan. OOill a noasa 
querida UA.l do Céu. 

.As Senhoras 
lcmbra-so que dentro do recinto 6 
proibldo andarem oom vest1doe .em 
mangas ou de melas mansas. 

Boladw para iabéticos 
DJQDTtVi. 

.... ...,~__.._ ... c .. ..­
......._ • .,_.. frec-. 

• •• .....,. .. ft5b(jço Confiança. 
>. VIU .. ~ 'tal TUÃ A PAt11 

tttk• .-:.. lltttO 

Por isso admirei a serenidade 
daquela mulher no melo do seu 
indtzivel sofrimento. Admirei-a 
e desejaria dá-la como exemplo 
a tantas pobres mãls amargura­
das por dores semeltlantes e que 
tantns vezes se deixam afundar 
num lament.á.vel desespüo. 

Nao sentiria ela a perda dos 
seus fllhinhos, o ver murchar 
assim tão prematura e inespera­
damente duas risonhas esperan­
ças, amparo e alegrla da sua ve­
lhice? Quem ousaria duvidá-lo? 
Mas, rristA. fe.rvorosa, aceita~a 
sem quelxa e sem revolta um 
golpe que Uo profundamente 
feria o seu coração de mãi. 

Mlils que sofreis e chorais a 
perda de vossos fllhos, consld~­
rni a dor heróica desta pobre 
mulher e sobretudo alentai os 
vossos corações contemplantlo a 
dor de Marla Santisslma, a mais 
santa de todas as mii.ls, quando 
lhe depuseram nos braços o Seu 
Filho divino, o Seu Jesus - dor 
tio gTande que já. o profeta, na 
vislio dos tempos, traduzia no 
seu eantar: c6 vós que pa~afs, 
v~de se h4 dor semelhante d 
mtnh.a dor~. 

Acção Católica 
tuguesa 
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Por-

Campanha da Família 
Oatóllcos portugueses, reparai 

nesta Campanha fazei alguma 
coisa por ela, dentro das vossas 
possibllldades, talai nela, estu­

. dal-a, colhei dela algum fruto, 
procurai Cllle à vossa volta che-
guem os seus beneffcios, orai e 
trabalhai! 

Nio permaneçais indl!erentes 
e QDá.tieoa! 

Qoando precise dum joraaJ 
dUrão, • utólic. deve pedir 
.... ;,. H «Novid..ten. 

vlam recebldo. 
As pessoas que nesse dia pas­

saram pelo grupo, emmoldura­
do de rosas, não podlam deixar 
de lhe associar ldelas de roman­
ce e, de facto, se da parte de 
Fernando nada mais havia do 
que uma estima tOda fraternal. 
os sentimentos de Leonor por 
êle. exaltados pela imaginação e 
pela ambição de sair da sua 
cla~se, levavam-na. a rejeitar e 
mesmo a desprezar qualquer 
proposta de casamento por mais 
conveniente que fOsse. 

- Triste porqué?. . . Está pr'af 
alguém a mOf'"rer? interrogou a 
tricana. com um jelto troclsta no 
láblo inferior. fresco e vermelho 
como um cornl. 

- Há coisas bem mats tristes 
que a morte, respondeu o estu­
dante com gravidade. A mort~ 
só devia ser triSte pela saii.dad.e 
que nos deixam os entes queri­
dos. Tudo está em nos preparar­
mos - e aju!farmos os outtos 
a preparar-se - para que a mor­
te aeja o coméço duma felicida­
de que nem por sombr.as se po­
de alcan,ar na terra. 

- Mas ent4o1 ... 
- Desgraça bem maior do que 

a morte - a boa morte - é es­
ta Que aaui venho encontrar. 
Uns pobres vtlhos amargurados, 
uma rapariga desesperada, o ir­
mllo que a B~Ta pOde arr.astar 
a ttm crime. Compreendes? 

Leonor balxou a. cabeça. 
- Pobre Sofia, disse, pensati­

va. Tantas ve~es andámos itm­
tas na venda ..• 

Calou-se, mas nrlo poude ca­
lar a consciência que lhe recor­
dava também quantas vezes ti­
nham ambas trocado ideias e 
devaneios perigosos, aUmentado 
esperanças loucas com certas 
conversas, desenvdlvido desejos 
de luxo e divert.lmentos. 

ao Penedo da Saüdade, no gõs-
to amargo de contemplar como 
estranho a propriedade que !Ora 
de seus pals e avós. Lá fol mals 
adiante encontrar Sofia. a quem 
uma dura lição aproveitara, ain­
da rlja e esperta, rodeada de nu­
merosa famllia cujos membros. 
à por:fla; a acarinhavam e bem­
diziam. 

Quanto à casita e horta de 
Leonor, que prosseguira sem 
emenda nos seus sonhos ambi­
ciosos e esperanças vás, tinham 
passado, •também há multo, pa-
ra outras mãos. Calcurrlando 
agora as ruas na venda de ar­
rufadas, vêlhita encarquUhada e 
triste, é a viúva do irmão de So­
fia, vlndo há pouco do Brasil. ~ , 
para onde o desprêzo da bela 
trlcana o expatriara, que lhe dá 
por caridade uma cnxêrga e um 
lugar ao canto da lareira. 

M. DE F. 

TIRAGEM DA 

«VOZ DA FÃTI~iA>> 

no mês de Junho 
Algarve •• , t..u tJ' ...... , ,._. 
Angra ... ... .. ......... , ••• 
Ã'Yeiro ._. .................. ··~ 
Beja .................... , 
Braga . .. .•• ••••• _. •.••. , •. , 
Bragança .• , ••t 1 ....... . .. , 

Coimbra .... ••• ••••.. .....• 
tvor• ..• 1,, "'' •••••••••••• 

Funchal .. , u• •.. 
Guarda ......... ..... . 
La!".ega . . . ._,. . . • . . . . . • • . , 
Le1t1a .....••. , •••.....• 
Llsna ... . .••.••.•... 
Portalegre .. . . .. •.. • .. 
Pôrto ........• ,_., ........ . 
Vila Reof ••• .., •.. . .. • •• 
Viseu ... = ,., .._., ... 

Estranjeiro ..• ..• , .• 
Divenoa _.. ••• ... a.u 

5.497 
20.031 

6 .3U 
3.699 

86.655 
14.261 
14.407 

5.390 
15.647 
22.275 
12.807 
15.851 
11.866 
10.933 
56.681 
28.814 
10. 173 

341.371 
3.883 

18.798 

364.052 

- Por ela, e por agora conti­
nuou Fernando, pouco se poàe 
tazer., mas, pelo trm4o, ni'll,Qutm 
ccmw tu, Leonor, poderei ter 
m4o n~le, taur por sosseot1-lo .•• I------------~-

Leonor eOrou -at~ i. raiZ doa 
cabelos. 

I 
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